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Todos o> 
ts á esta typographia devem 
ier dirigido*.* redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta tolha decla
ra, que 
não é solidaria'com as idéias po
líticas emiuidas na secção—Col 
laboração. 

COLLABOKAÇÁ.O 

k POLÍTICA 
Deixemos consignado que Hen

rique 8*, apartando se da Egreja 
Catholica se tornou rei e papa. 

Assim pois. a medida que os 
príncipes christlos se afastaram 
da Santa Sé, ia também enfraque
cendo* »e nos poros a influencia 
do espirito divino ac caridade, 
cujo foco é, como já precedente
mente dissemos, o Pontiflcrdo 
Romano» 

D'ahi duas conseqüências inivi-
taveis, a saber : o desenfreatrum-
to de iodas as paixões carn..e> no 
coração dos povos, e o pe-o in
suportável da magestade rca! so
bra oa subdito», 
_ D'ahi duas necessidades impe
riosas para os príncipes, a saber : 
tributos e extorsões sobre o povo pa
ra aceudir ao luxo orienta) c o m 
que foi mister revestir a magest*-
dc real, afim de saciar a sede de 
pra: i 

7. -n extrei 
c leis de ferio u e;ri 
traús adoras o fim de 
vos na ob a. 
Contradicção espantosa ! Os 

príncipes reservavam para si o di
reito de desobedecerem ao Pon
tífice Romano, e queriam que os 
povos lhes obedecessem passiva
mente até aos seus menores ca
prichos ! 
Mas o poder da lógica é terrí

vel, e irresistível. Os poro*, im
pacientados exasperados pc Io pró

prio excesso da oppressao real, 
vão sacudindo- o como temos vis
to!... 
O communismo em seu come-
afim de nem Lar os 

seus adeptos, ain ^tante 
desempoados do csruucho chris-
tão, nem cahir nos ardilosos la
ços que lhe armava constante
mente a auxtoridade publica, re-
correo se a um estratagema aiaii, 
ravel o 'Si//. 
çãó do quu! ha tu 
ciarão progressiva, rephrtida poi u m 
certo numero de- grãos ; subidos 
os quaes ayéo do symbolo se dis
sipa inteiramente, e o sol c o m m u -
nista dá e m cheio sobre a intelli-
gencia do iniciado, e lhe revela cla
ramente o mysterio communista 
do homem feito Deos. 

Eis ahi a explicação clara do 
mysterioso Iriangolo, do olho que 
o illumina e do compasso que o 
m e d e : o triangolo é o principio 
u n o e trino liberdade, igualdade e [ra~ 
lerniieJê. 

O olho figura o etpito illuminador, 
que esclarece progressivamente o 
iniciado e a abertura maior ou m e 
nor d o compasso representa a 
maior ou me n o r iniciação * u pro 
prfsso do «:ommuni>ta, de sorte 
u«.e quando os JuUs ramos ou 
ponta do Compasso tocam ao 
w v • •• t,-m^. . tods • 
libci ilo, 
representa a iniciação completa 
ou «Iluminação, pela qual o c o m -
munista adqu u o 
c o n! K < 
dade e fraternidade ab.sntuta ! 

Chegado a 'ura o commu-
nísta radical onillumi nado 

I 
m di-

pricJaac e Famifl 
Então e só então para o com

munista Deos é o mal! a Hierar-
chia um despotismo e a proprie
dade um roubo ! a religião é uma 
negação / a auetondade é a anar-
chia ! e a Família é o ajuntamento 
momentâneo e carnal do macho 
e da fêmea para a reproducçlo 
da espécie humana ! 

E* pois duplo o fim das socieda
des secretas, a saber : destruir to
talmente a ordem social enristá 
e reerguer uma nova ordem so
cial. 

A execução d' primeiro fim foi 
confiada especialmente a Carbona-
ria ; a do segundo á Maçonaria. 

A sociedade chrisiã sustenta se 
sobre três fortes columnas, sem 
as quaes não poderia subsistir, a 
saber : o poda|jjí*(^ificaÍ, o po-
tder civil c o pMKrVfflita:'. O pa
pa é a luz, e por isso guia e dirige 
a sociedade christã ; o poder ci
vil mantém a ordem social, e o 
poder militar a defende contra os 
ataques quer internos quer exter
nos. 

Estes três poderes sSo pois oa 
três inimigos capitães que a todo 
transe a carbonaria tenta vencer 
«destruir. Toda sua orgrnisação 
interna está disposta para esse 
fim. 
Assim pois é na Maçonaria qua 

se deve procurar o plano e o có
digo da nossa ordem social anti-chriz-
fo, eme dia por dia estamos vendo 
realtsar-se ; sem que, sejamos pes
simista o u visionário o u espirais* 
ta. 

Ytú, Outubro de 1890. 

NOTICIA MO 

Em Ytú 
Estivei ire nós os srs. 

Gusiavo d rros, filho 
do dr. Prudente de Moraes, Fre
derico de Moraes Filho, Chrispi-

C r-
neiro, Je Souza Freitas, 
emprega Jo da casa Prado Chaves 
8c 0 o Kiehl, terceiro-

sta da 

"A Arte" 
Recebemos o n. 6 da Arte orgaa 

da classe typographica. 

Con>ta no Rio que o dr. Júlio 
de Castilho* será nomeado para 
uma das pastas mintsleriaes, resi
gnando o cargo de leputado. 
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15 de Novembro 
Não passou desapercebida nesta ei» 

dade a gloriosa data de 15 de Novem 
hro. Tivemos na madrugada deste dia 
alvorada, com uma salva de 21 tiros 
e passeata pelas ruas da cidade tocan
do a banda dos Artistas que, ao meio 
dia também percorreu as ruas cen-
Iraes. 

A' noule alguns prédios illumina-
ram as suas fachadas, estando emban* 
deirados o Clúb -Recreio Ytoafco". e 
a casa do sr. Jacintho Valente. 

A> 8 horas da noule teve lugar im
ponente «marche aui flamheauí» com 
perto de trintas lutem! | gh*. 
no* que produziram bellissmo aspe
cto. Foi cumpriolenUda a redacção 
desta folha, agradecendo a saudação. 
num ligeiro discurso, o seu redactor 
sr. Tancredo do Amaral. 

Roubo 
O-sr. Joio Correu, no domingo ultimo,sof-

freu um roubo em sua casa, de alguma* 

•>•*•?• 
Consta-nos que a delinqüente é uma mula-

t*d« nome Maria que raada* *»e*jec*e*% 
u m negociante deeia ei" 

De voltada sua viagem a Santo* chagou, 
ante» d* hohtèm, a esta cidade,- cbri eaa 

Smüià, o dr. Joaé de Pènla 1ití«*-#e 

.umprimantamo)-

Píiitot 
síPlWírç0:?* antes de hontem, a 

aSMdÃy^I surp eza da visita do 
,Piler̂ o|', jornal caricato que se 
publica na capital federal e que 
tem como redactor Gonzaga Du
que Entrada. O desenhista da 
fo^a é o sr. Isaltino Barbosa e a 
gfirençia está entregue ao sr. Mar
ques da Silva. 
O presente numero que temos á 

vista dá os retractos de Leonor 
Rivcro c dt S^rah Bernhardt. esta 
no papel deCIcopatra. Occupase 
ainda Aa recepção feita ao dr. 
Lopes Trovão. 
Texto magnífico. 
Agradecendo a gentileza da vi 

sita lá irá têr a nossa modesta 
folha. 

Instrucção pnbica 
r Foram concedidos i5 dias de 
licença ao professor publico da 3" 
cadeira desta cidade sr. Lino Vi-
dal de Mendonça. 
—Foi nomeado para reger o 

curso nocturno do Salto d'Ytú o 
respectivo professor Galdino Al
ves Corrêa. 

Con«ta que retira-se toda a re
dacção d'0 Paiz entrando para 
ella Jovino Ayrts, Eduardo Sata-
monde e Léo d^ffonseca. 

Qccuoará o cargo de redactor-
chefe, Eduardo Salamonde. 

Ficaremos sem o Mercantil r* à a k 

Anjo enfermo 
Geme no berço, enferma, a criancinha 

Que não fala, não anda e já padece... 
Penas assim cruéis porque as merece 
Quem mal entrando na existência vinha ?! 

O' melindroso ser, ó filha minha, 
Se o> céus ouvissem <* paterna prece 
E a mim o teu soffrej passar pudesse 
— G p s o me lôra a dor que te espesinha... 

Como te aperta a angustia o frágil peito ! 
E Deos que tudo vê, não t'a extermina, 
Deos que é bom, Deos que é pae, Deos que é perfeito 

Sim é pae, mas—a crença nol' o ensina , 
— S c vio morrer Jesus quando homem feito, 
Nunca teve uma filha pequenina /,.. 

Louvarei 
Os nossos coltegas do Diário de 

CaMginas abriram também uma su'-
bscripçáo em favor da viuva e I 
Ihòs de" Juho Ribeiro, a qüàl já 
está em ri, 5ò5jooo. 

Ànaiversario 
No dia 18 do corrente completou mais uma 

prii**véraaelma. era. d. Fausta r V e f W 
Jordnp, filha do eatimataj capitalista ar. 
Joanuim Ff\ÍM Pacheco Jordão. 

1 nouteon*ere^eu'e«te ürà ivpo d'aguq áa 
pessoas de sua amizade, tendo lugar uma 
animada soiréeque prolongou-se atfruma ho
ra da m a n M , 
KètiraratiSae todos captivos pelaamabili-

dade a gentileza dos donos da casa. 
Gratos pelo convite, desejamos, á exma. 

ara. d. Fausta Jordão, muitas dezenas de 
dia* como avpitlle e todas as felicidades de 
que é digna. (i Correio da Limeira" 
Este nosso oollega deu uma pagina com-

mernorativa do dia 15 de Novembro, fam di
versos eseri,p$p<,«, no centro da inesma.am 
magnífico ratrato do dr. Prudente de Mo
raes. 

O Correio Paulistano, de sabbado, 
i5 de Novembro, traz um bom 
retrato do marechal Deodoro, e 
diversos artigos relativos áqucíla 
data, dentre elles um do distincto 
litterato Ezequiel Freire. 

Para S. Paulo 
Segu-u para S. Paulo, onde foi 

empregar-se no commcrcio. o sr. 
Francisco de Freitas, filho do nos
so amigo Luiz Gabriel de Souza 
Freitas. 

Do ultimo numero do nosso jor
nal tiramos dez números, em im
pressão dourada, que distribuí
mos pelos nossos collaboradores, 
auetondades desta cidade,envian
do para fora, um ao governador 
do estado e outro ao generalissi-
mo chefe do governo provisório 

Anj< j o enfermo 
Damos boje aos nossos leitores 

um primoroso soneto de Affonso 
Celso Júnior, que gentil mente, nos 
foi offerecido pela nossa talento
sa coilaboradora Zalina Rolim*. 
que o copiou do seu álbum, um 
vetdaderro escrinio de jóias poé
ticas dfe inestimável valor. 

Seguiram terça feira para &> 
Paulo : o dr;" ibK Tfcomaz de 
Mello Alves digno juiz de casa
mentos d'ali e o solicitador sr. 
Francisco Guimarães, um dos aV 
rçctores da Companhia de Peàçà 
Santista, que aqui veio buscar a 
sua exma. família que ha dbus 
mczes se achava em Ytú. 

Regressou da °!uropa o capita -
listasr. José de Vasconcello> de 
Almeida Prado. 

SECÇÃo" LIVRE 

Subscripçào paia o Palio 
Lista dos subscriptores que 

concorreram para compra de um 
Palio para a nossa matriz : 
D. Anna Duarte Duval 200,000 
José Elias de A. Pacheco 60,000 
Barão de Itahvm 5o,000 
José Feliciano Mendes 5o,000 
Francisco E. da Fonseca 5o,000 
D.TherezaG. da Fonseca 5o,000 
D. Antonia de M. Sa 1 paio 5o.000 
D. Maria A. da Fonseca Guima
rães 5o,000 

Francisco de A. Pacheco 5o,000 
Filippe Corria Leite 5o,000 
João B. Pacheco Jordão 5o,000 
D. Anna E. P. Mendes 40,000 
U m anonymo 3o,000 
D. Thereza de A. Taques 30,000 
D. Maria H. P. Mendes 20,000 
D. Anna B. de Almeida 20,000 
Cario* Pereira Mendes 20,000 
D. Ifnecia {. G. Pacheco a.p.oo$> 
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im A de Í>. Bai reto 2u,i 
Dr. José M. de A. Alvini 20;o< Ü 
Joaquim L. P. Jordão 20,000 
D. Antonia E. C. Pacoeco 20,000 
Dr AmoniodeS. Freitas 20,000 
D. Maria Umbelina Kiehl 20,000 
Dr.Francisco de M.Barros 10,000 
Paulino Pacheco 10,000 
Manoel R. de Arruda 10,000 
D. Olympia de M. Xavier 10,000 
índalecio de C Penteado 10.000 
Uma anonyma 10,000 
D. NarcizaG. de B. Costa 10,000 
D. Ehza Pereira Jordão 10,000 
D. Anna Pereira Mendes 10,000 
D. Cirlpta de A. Ran|cJ 10,000 
João Hçrtrique de C|s{fo 5,000 
João Xavier efe Costa 5,000 
Um anonymo 5,000 
José Alvares da C. Lobo 
D. Izabel S. de Barros 
Josino Carneiro Umaanonyma 
D. Carolina M. de 
los • 

M. A. P. 
Antônio Dias Bueno 
João de Almeida Prjwjo 
D Carolina Prado 
Fraric^cp G. de fc Leite 

5,ooo 
5,ooo 
5,ooo 
5,ooo 

Vasconcel-
5,ooo 
5,ooo 
?,ooo 

*•?<?? 
5,000 
5,OOQ D. ffórWina C. de Barros 5,ooo 

AbraKío L. de Barros 0,000 
D. Brazilia T. da Fonseca 5,o00 
Benedicto Martins 5,oou 
Joaquim A P. e Silva 5.000 
Dr Antônio da Silua Castro 5,000 

sta 
nho 

Um anonymo 
B. C. 
José Francisco P 
JoséN. de Vasçr 
Godrfredo Carne 
Lu;z Xavier de A 
Antoino deFrlBPi 
J. C. P. 
Pereira Netto 
José Maria Alves 
Joaquim V. de Toledo 
A. C. C. 
A. Fo seca 
F. R. Jordão 
Manoel de Oliveira 
Francisco Silva Castro 

Um 
Vicente de Almeida 
V. Campos 
D. Anna de A Mesquita 

Um 
Um 
Um 
Maurício Xavier 
A de Souza ) 
Um a onymo 
Um anonymo 
D. Urbina P. Jordão 
Um anonymo 
Miguel Iaruss! 
U E. S. 
M. C. S. 
P. C. 
Carlos Grellet 
Francisco B. R. 
Bento de Andrade 
Antônio de C. Couto 
oaquim Guimarães 

5,ooo 
5,ooo 
5,ooo 
3,ooo 
2,000 
1,000 
a,ooo 
5,ooo 
2,ooo 
2,ooo 
2,ooo 
2,ooo 
2.000 
2,000 
2,ooo 
t.oco 
í.ooo 
2,ooo 
2,ooo 
2,ooo 
1,000 
1,000 
1,000 
l,ooo 
i ,00o 
1.000 
I.ÒOO 
1,000 
1,000 
1,000 
i.ooo 
1,000 
i,ooo 
1,000 
1,000 
^,000 
1,000 
I.OOO 

Raphael Coimbra 1,00o 
I ,OüO 

Frederico de Moraes t,ooo 
Um anonymo l,ooo 
Manoel Maria Valente 1,000 
V. M. 1,000 
Um anonymo 1,000 
José Fermino Ferreira 1,000 
Jorge de Almeida 5oo 
Camargo 5oo 
D. Maria de M. Duarte 5oo 
João Del Negro 5oo 
Rosa Rangel 5oo 

i27*J|5oo 
Recebi a aû ntia supra.'* 

Ytú. 14 de Novembro dç' 1890. 
Vigário 

Miguel Corrêa Pacheco. 

liDITAL 
Imposto» municlpaes 

Frederico José de Moraes, pro
curador da intendencia municipal 
d'esta cidade, faz saber que o p j-
aamento do imposto sobre escrl-
pjorios n>ed'Cos ou cirúrgicos, ou 
de qualquei companhia ou socie
dade anonyma, escriptonos de 
advogados; cartórios ue tabel-
Hã-s, e* escrivão de orphãos, es-
criptorios de solicitadores ou 
procuradores", e finalmente da 
pastos de aluguel, na cidade, su
búrbio e município, i 00 corren
te mez. 

Convida portento aos que se 
acharem comprehendidos nai dis
posições supras, a virem fazer 
suas entradas, antes do dia 3o, ou 
até esse dia, e aquelles que dei 
xarem de o fazer, ficam sugeitos 
a multa, conforme dispõe o art. 
213 do código de posturas Para 
que chegue ao conhecimento de 
todos faz piiblicaj pçl^ inlprensa. 

Yiú,3 de Novembro de 1890. 
Frederico de Moraes. 

H..ULU I. . I I ! — J Ml W 

ANNUNCIOS 

Attencão 
Bmygdio Baptista Bueno, pondo 
sua casa èm liquidação, convida ao 
publico para alguns gêneros que ain
da existem na sua confeitaria a Kua 
Direita, os quaes vendo a dinheiro pa
ra acabar. 

Pede lambem ás pessoas quo lhe são 
deveâoras o obséquio de virem sal
dar suas contas, visto que seu estado 
de saude não permitte fazel.o pes 
soai mente. _ 

CASASl 
Vende-se no Salto d'Ytú 4 ca-
o, sendo uma no pateo da eare-

1 ja, tendo um terreno no melrncj 
1 paieo com 19 i[2 metros de fren-
{ te e 21 de fundo , três ditas indo 

Carros. 

moiivo de se verraer 1 
seu pi oprietario trata dereiirar-se 
para qualquer localidade deste 
Estado. As referidas casasrendem 
actualmente o prêmio de 10%. 
Quem pretender pode dirigir-s« 

ao seu proprietário na mesrhãVil-
a Fernando Dias Ferraz. 

ttilSELHMEUXIM) 
Diminuindo o ferro na econo-

9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

Diminuindo o ferro na econo
mia, e principalmente no san
gue, manifestam-se logo ane
mia, chlorose e püllidez ; nas 
mulheres, a menstruaçâo tor
na-se irregular, com tis suas 
conseqüências. 
Os habitantes d^s paizesquen
tes são justamente os que mais 
soffrem da cloro-anemra. 
Miles de família, veiac sobre 
ossos filhos ! Tomae ou fa

se i temer ferro, dnraaWa •»•-
reentaçfifo, aera aflifcmWt#rda» 

SiSfttdô S^lilTdlídí?^ Wgl 
•ó assim, a* creanças "haí1 99 
forlalecer-ee. A *aica arejtya-
cf*7qiié emprega*» edn» exilo 
èbaaferfte.iquéefttev 
tavèjávea*recompensai êmíb-
dai aa KxpeiicSet.ee F E R R O 
BRAVAIS, qua é u m peroxida 
da ferro soiurel, dialjsado, ra-
nrVsentande seienufleameate © 
ferro contido na »conomia. 
Elle nio tem sabor desagra

darei ; tomado par doaa de Tin
te gottas.misturailas cora qual-
qner liqujáaB*tj| toda*^/«fei
ções, cura ai moléstias!»* ne
cessitam ferro. 
Seguindo o meu conaáfco,Te-

reis quia relevante» serão os 
servíçoe' prestados p ê w r n R R O 
BRXVAÍS. 
Dr DK CORBIÈRE. 

9 
9 
9 
9 
9 
9 

"A FAMÍLIA.' 
E' jornal encontrado em casa das 

principies famílias do Brazil. 
REDACTORA 

Joscphina Alves de KunU 
Assigna-se na rua do Senado 45. 

ANNO 42SOOO 

Capital Federal 

FABRICA DO TRIOMBO 

Attencão 
o 

Grande reducção na fabrica da 
cerveja Mazini e Garibaldi. 

Vejam lá : dúzia 2§ooo, garra
fa aoo reis. 

Quem è pois que trocará a cer-
vaja pelaagua, quando o teu pre
ço è mais que diminuto V 

Barão Saverio Pepi 

http://KxpeiicSet.ee
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Fumo especial 
DO RIO DAS PEDRAS 

Este fumo nada falta, tem tudo 
ijara quanto é bom, forte,aroma-
tico e de bom paladar. Veríde-se 
•o Salto d*Ytúf no armazém de 
remando Dtp* F f n 
^yu|ps 5o$ooo; • küo 4S1 

Nolas de ecnsiflncâo 

A 23000 o centc 

NESIA l Vi'übHA!'rilA 

Precisa-se 
De plantar 

canna. 
Informações nesta typographia. 

Hntíl P Rpütünrant F I W P Í 
AJ.Iuli/1 U i l O U L U U i U u t A i U U U U U 

i Mad UllAV 
DE 

v_> c*xx*;lc*0. 

9 

1 

tateai» 
* 

A qualqrier hora encontrarão 
os ser»hores freguezes, comidas 
feitas com todo o asseio e capri
cho 

...... 

Rua do Commercio 
Ytú, 5 de iNòvembrogde 1890 TENCAO •ttua 

CHEGOU 
UMA NOVA REMLSSAfDE CAURIVHO*. AS MUITO CONHECIDAS CADEIRAS' PREGUIÇO, 

iAS,CHA\iADA3KOSVlOSUMUVDl ^ORfí ÍEMT >.OBRAS OE MADEIRAS E PUNTASÍA PAR A 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASAfcDE 

GUILHEI 2 W1TTE 

15, Rua de . Bento 15 
S. Paulo 

DE 
EMBRULHO 

/n da-se nesta typographia a 4$000 arrob 
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